RESOLUÇÃO CONSUNI N.º 02, DE 18 DE ABRIL DE 2007
Dispõe sobre aprovação do Regimento da Central Analítica de Combustíveis – CEANC.
O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE  MATO GROSSO, no uso de  suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO o que consta no Processo n.° 23108.001104/06-0, 15/06-CONSEPE;

CONSIDERANDO a decisão do plenário em sessão realizada no dia 18 de abril de 2006;

R E S O L V E :

Artigo 1°. Aprovar o Regimento da Central Analítica de Combustíveis – CEANC, composto de VI Capítulos, distribuídos em 13 artigos que com esta Resolução é publicado.
Artigo 2º. Esta Resolução entra em vigor  a partir desta data, ficando revogadas as disposições em contrário.

SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO, em Cuiabá, 18 de abril de 2007.

PAULO SPELLER

PRESIDENTE
REGIMENTO DA CENTRAL ANALÍTICA DE COMBUSTÍVEIS           CEANC

CAPITULO I

DA FINALIDADE

Artigo 1º - A Central Analítica de Combustíveis - CEANC é um laboratório que integra as atividades de ensino, pesquisa e extensão do Departamento de Química do Instituto de Ciências Exatas e da Terra – ICET da Universidade Federal de Mato Grosso.

Artigo 2º -  A Central Analítica de Combustíveis – CEANC, tem como finalidade contribuir para a formação e qualificação de recursos humanos na área de derivados de petróleo, gás natural e biocombustíveis através das atividades de ensino, pesquisa e/ou prestação de serviços tecnológicos que integrem projetos/convênios envolvendo parcerias entre a UFMT, a ANP ou outras Instituições, visando o desenvolvimento de novos produtos e metodologias, ou a melhoria da qualidade dos produtos do setor. 

CAPITULO II

DOS OBJETIVOS

Artigo 3º - A central Analítica de Combustíveis – CEANC – tem como objetivos:

a)– Implementar atividades de P&D, prestação de serviços técnicos e de qualificação de recursos humanos dentro dos princípios e propósitos da UFMT, políticas nacionais e necessidades das empresas estaduais do setor de derivados de petróleo, gás natural e biocombustíveis;

b)- Monitorar a qualidade dos combustíveis e biocombustíveis comercializados no Estado de Mato Grosso de acordo com as especificações e orientações estabelecidas pala Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP);

c)- Executar ensaios em combustíveis e biocombustíveis em conformidade com as normas brasileiras vigentes e dentro de um programa de gestão da qualidade visando à obtenção e manutenção de sua acreditação pelo INMETRO;

d)- Transformar-se em espaço onde as atividades de ensino, pesquisa e extensão sejam desenvolvidas de modo integrado, atendendo a demanda da sociedade e proporcionando satisfação e reconhecimento a servidores da UFMT e seus colaboradores;

e)- Consolidar-se como uma unidade da UFMT que estimule, implemente e dê suporte técnico-científico à pesquisa multidisciplinar e à cooperação academia-setor econômico;

f)- Contribuir para a sustentabilidade do ensino de graduação/pós-graduação e da pesquisa institucional, disponibilizando o apoio de sua infra-estrutura laboratorial e técnica;

g)- Contribuir para a sustentabilidade financeira da UFMT, privilegiando principalmente o ICET e o Departamento de Química, destinando-lhe parte dos recursos advindos de convênios, projetos isolados ou cooperativos e da prestação de serviços técnicos especializados;

h)- Inserir em operações de registro de propriedade intelectual, mecanismos que protejam os direitos e interesses da UFMT, decorrentes da utilização de seus recursos humanos especializados e infra-estrutura.

CAPITULO III

DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA

Artigo 4º - A Central Analítica de Combustíveis – CEANC, integra o organograma da UFMT, constituindo-se num laboratório de ensino, pesquisa e extensão, vinculado administrativamente ao Departamento de Química do Instituto de Ciências Exatas e da Terra (ICET).

Parágrafo único – Devido a sua atividade de prestação de serviços tecnológicos integrantes de projetos/convênios envolvendo parcerias entre a UFMT e Instituições parceiras, requer autonomia na administração financeira dos recursos contratuais o qual far-se-á através de instituições sem fins lucrativos (instituto ou fundação de apoio à pesquisa) para permitir agilidade na aquisição de materiais de consumo/permanentes, despesas de campo e contratação de serviços de terceiros.

Artigo 5º - Poderão participar do CEANC, professores (as), estudantes, técnicos administrativos, pesquisadores (as) da UFMT e de outras Universidades que exerçam atividades compatíveis com a especialidade do CEANC.

Artigo 6º - A estrutura técnico-administrativa da CEANC será composta por:

1. Coordenador Geral

2. Coordenador Técnico

3. Coordenador Administrativo Financeiro

4. Coordenador de Informática e Banco de Dados

5. Auxiliares Técnicos

6. Auxiliares Administrativos

7. Motoristas

8. Estagiários ou Bolsistas

Parágrafo 1º- A Coordenação Geral da CEANC será exercida por professor do quadro regular do Departamento de Química, nível Adjunto ou Titular, com produtividade científica, conhecimentos e experiência em gestão e ilibada conduta moral e ética.

Parágrafo 2º - O Coordenador Geral da CEANC será eleito pelo Colegiado de Departamento de Química, referendado pela Congregação do ICET e pelo Reitor da UFMT, com mandato de 3 (três) anos, podendo ser reconduzido.

Parágrafo 3º - A Coordenação Técnica da CEANC será exercida por professor do Quadro regular do Departamento de Química, com conhecimentos comprovados nas áreas de Química Analítica, de monitoramento de qualidade de derivados de petróleo, gás natural e biocombustíveis, de gestão da qualidade, e conduta pessoal e profissional pautada sobre princípios morais e éticos, escolhido pelo Coordenador Geral e referendado pelo Colegiado de Departamento de Química.
Parágrafo 4º -  As demais funções poderão ser exercidas por professores o técnicos da UFMT, com a anuência das chefias imediatas ou por colaboradores externos que tenham o perfil profissional adequado para a função, escolhidos pelo Coordenador Geral.

Parágrafo 5º - O Docente ou Técnico designado para exercer atividades na CEANC, só poderá exercer no máximo 20 horas semanais de atividades e permanecerá com sua lotação na unidade de origem.

Artigo 7º - Os discentes regularmente matriculados nos cursos oferecidos pelo Departamento de Química da UFMT, ou em cursos técnicos ou de nível superior oferecidos por instituições públicas, que apresentem desempenho acadêmico, aptidão, habilidades e disponibilidades mínimas estabelecidas pela Coordenação Geral da CEANC e Coordenação de Curso, poderão estagiar na CEANC como parte de suas atividades curriculares e sob a supervisão e responsabilidade da Coordenação Técnica.

CAPITULO IV

DAS COMPETÊNCIAS

Artigo 8º - Compete ao Coordenador Geral da CEANC:

a) - Administrar a Central Analítica de Combustíveis – CEANC – dentro de princípios éticos, democráticos e socialmente referenciados, previstos no Estatuto da UFMT;

b) - Planejar estrategicamente as atividades da CEANC, de forma participativa e dinâmica, considerando as políticas nacionais de P&D, as demandas institucionais, tanto nacionais como regionais;

c)- Coordenar as atividades Técnicas e Administrativas dentro de uma visão global  e integradora dos recursos humanos, materiais e econômicos disponíveis na CEANC;

d) - Coordenar o programa de gestão da qualidade do laboratório;

e) -Gerenciar o processo contínuo de renovação pessoal e organizacional, habilitando a CEANC a desenvolver e implementar novas metodologias analíticas e responder as demandas das instituições parceiras;

f)- Encaminhar mensalmente ao representante legal da instituição conveniada-parceira, relatório das atividades desenvolvidas pela CEANC quando previstas no cronograma do convênio assinado;

g)- Representar a CEANC junto aos colegiados da UFMT em suas reuniões, sempre que convocado;

h)- Representar a CEANC/UFMT junto às instituições parceiras em reuniões e comitês técnicos, sempre que necessário;
i)- Convocar reuniões, assinar convênios e encaminhar documentos e solicitações;

j)- Organizar, prover recursos e administrar as compras de materiais de consumo e permanentes previstos no planejamento estratégico (ações de curto, médio e longo prazo);

k)- Decidir, juntamente com a equipe técnica e administrativa, o perfil profissional (competência geral, capacidades profissionais técnicas) e as responsabilidades dos colaboradores a serem contratados para a CEANC.

Artigo 9º- Compete ao Coordenador Técnico da CEANC:

a)- Planejar, dirigir e supervisionar as atividades analíticas desenvolvidas na CEANC de acordo com as boas práticas de laboratório;

b)- Elaborar, juntamente com os técnicos de laboratório e estagiários, os procedimentos técnicos para cada ensaio ou operação realizado pelo laboratório, segundo as normas da ABNT ou da ASTM regulamentares;

c)- Elaborar em conjunto com a Coordenação Geral, programa de controle de qualidade intralaboratorial, definindo as medidas corretoras necessárias;

d)- Implementar programa de habilitação/treinamento para estagiários e técnicos de laboratório recém admitidos pela CEANC;

e)- Supervisionar a qualidade dos resultados analíticos diários, estabelecendo rotinas para confirmar e aprovar as situações de “não-conformidade”;

f)- Acompanhar, juntamente com membros da equipe técnica, a montagem de novos equipamentos, colocando-os oportunamente em serviço segundo manuais de operação elaborados pelo fabricante;

g)- Responsabilizar-se pela manutenção de equipamentos do laboratório mediante estudo de seus manuais técnicos e avaliação do registro de suas horas de uso;

h)- Sugerir à coordenação geral o perfil dos profissionais e as responsabilidades dos colaboradores a serem contratados para o laboratório da CEANC;

i)- Elaborar e encaminhar mensalmente à Coordenação Geral, relatório das atividades desenvolvidas no laboratório e previstas em cronogramas de convênios assinados pela CEANC/UFMT;

j)- Encaminhar `Coordenação Geral e ou Coordenação Administrativa sugestões, reclamações e/ou reivindicações de técnicos de laboratório e estagiários da CEANC;

k)- Zelar pela qualidade dos serviços, pela ordem e limpeza do laboratório, qualidade das relações humanas entre técnicos de laboratório e estagiários da CEANC. 

Artigo 10º- Compete ao Coordenador de Informática e Banco de Dados:

a)- Coordenar os bancos de dados nos programas ou projetos específicos de cada convênio, garantindo a qualidade e segurança;

b)- Substituir o Coordenador Técnico em sua ausência ou impedimento;

c)- Elaborar, implantar e responsabilizar-se pela qualidade e segurança dos bancos de dados, informando à Coordenação Geral as inovações metodológicas implantadas;

d)- manter-se atualizado e em condições de opinar sobre todas as atividades técnicas e analíticas da CEANC;

e)- No caso de atividades de monitoramento contínuo, realizar os sorteios dos pontos de amostragens e estabelecer controle de coletas.

Artigo 11º- A Coordenação de Administração Financeira/RH da CEANC será exercida por profissional da área social ou administrativa com especialização ou experiência comprovada e terá como responsabilidade:

a)- Coordenar as atividades administrativas da CEANC, como realizar compras, organização de pessoal, eventos, oficinas ou treinamento de equipe;

b)- Implementação das leis trabalhistas, planos de cargos e salários, planos e benefícios sociais bem como representação junto à CLT, quando for o caso;

c)- Organizar as contas bancárias relativas às atividades da CEANC, mediante interação com o Instituto ou Fundação de Apoio conveniada;

d)- Elaborar folha de pagamento da equipe da CEANC e encaminhá-la, após ciência da Coordenação Geral, para o Departamento Financeiro do Instituto ou Fundação de Apoio conveniada, para provimento;

e)- Planejar e executar a seleção de recursos humanos p-ara a CEANC, ouvindo as sugestões dos perfis dos profissionais das demais coordenações e após autorização da Coordenação Geral;

f)- Promover reuniões e palestras que busquem a melhoria, competência, eficiência e satisfação da equipe da CEANC como um todo;

g)- Receber reclamações/reivindicações do pessoal e buscar soluções ou encaminhá-las à Coordenação Geral;

h)-  Manter constante diálogo e troca de informações com toda a equipe da CEANC.

CAPITULO V

DO ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃOA DAS ATIVIDADES

Artigo 12º- A CEANC deverá apresentar ao Colegiado de Departamento de Química, relatório anual das atividades desenvolvidas.

Parágrafo Único – A elaboração do relatório será de responsabilidade do Coordenador Geral que enviará uma cópia para o Colegiado de Departamento para proceder à análise e, após aprovação o encaminhará à Congregação do ICET para referendar.

CAPÍTULO VI

DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Artigo 13º - Os casos omissos e a dúvidas na aplicação do presente Regimento serão julgadas pelo Colegiado de Departamento de Química e encaminhadas para referendo da Congregação do ICET.

SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO, em Cuiabá, 18 de abril de 2007.

PAULO SPELLER

PRESIDENTE
